
Desde que foi lançada, em 2015, a 
Campanha Turnão Sim! ganhou da dire-
toria do SINDSEMP-BA uma atenção 
especial por envolver dois pontos que 
são de grande importância para o Sindi-
cato: produtividade no atendimento ao 
público e qualidade de vida do servidor.

Com essa campanha, cuja luta ini-
cial foi bastante árdua, o Sindicato vem 
pleiteando junto à Procuradoria Geral a 
redução da carga horária para 30 horas 
semanais, com jornada única diária de 
seis horas. Além das vantagens aponta-
das acima, um expediente mais curto 
ajudaria a alcançar a tão propalada 
‘‘economia no custeio’’ no MPBA. Mes-
mo assim, embora o horário diferencia-
do tenha sido adotado com sucesso por 
outros órgãos como MPT, TRT e ALBA, 
e apenas o MP-RN, além de nós, operar 

com quarenta horas no Norte/Nordeste, 
o SINDSEMP-BA tem esbarrado numa 
série de diculdades.

No entanto, essas diculdades 
impostas pela Administração só servi-
ram de combustível para que a luta não 
fosse abandonada, e tudo o que foi reali-
zado na primeira fase da campanha,  
como o Atraso30 minutos que vinha 
acontecendo nas terças-feiras, o Dia do 
Turnão, e também Atraso1 hora às sex-
tas, além de ações como cafés da manhã 
e ocupações pacícas da sede do MP não 
foi em vão.

Mas, como todos acompanharam, 
as grandes demandas de 2016, empur-
raram a Turnão Sim! para segundo pla-
no, sem, no entanto, ser deixada de lado, 
e agora está sendo reformulada para ser 
retomada em breve, numa nova fase que 

promete muito barulho, inclusive com a 
inclusão da proposta para a adesão do 
Teletrabalho, que, com a implantação 
do processo eletrônico, possibilita a rea-
lização remota do trabalho do servidor.

Como se vê, a resposta à nossa per-
gunta é sim! Sim, o Turnão é uma reali-
dade possível. Mas é bom que saibamos 
que a luta não será fácil, e que todo 
reforço que chegar às nossas leiras em 
prol da prestação de um serviço de qua-
lidade à população baiana e melhor qua-
lidade na sua vida, servidor, será muito 
bem-vindo.

Por isso, pedimos: junte-se a nós! 
Participe das ações que estão sendo pen-
sadas e logo serão implementadas. Por-
que, jamais se esqueça, juntos somos 
mais fortes!

www.sindsempba.org.br
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Na coluna Diga aí!, cinco mulheres dizem 
porque ‘‘O sindicato somos nós.’’. 
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Sim, elas também são o 
Sindicato!

"Para registro, feminismo, por definição, é a crença de que homens e mulheres 
devem ter oportunidades e direitos iguais  É a teoria da igualdade política, .
econômica e social entre os sexos " .

(Emma Watson, atriz)
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Jamile Fontenele Bastos
ASSISTENTE TÉCNICO 

ADMINISTRATIVO

Na batalha 
por melhorias

Mima nasceu em outu-
bro de 2011, gerada pelo aco-
lhedor grupo de prossionais 
que tomavam posse no MPBA naquele momen-
to, e já percebia ali o quanto a união é fundamen-
tal para que algo importante para um grupo 
aconteça. Mas Mile já existia entre os mais ínti-
mos e chegava cheia de expectativas acerca do 
trabalho que ia desenvolver. Quem são? Na ver-
dade, quem é. 

Mima e Mile são apelidos carinhosos que 
Jamile Fontenele Bastos carrega com leveza 
vida afora. Aos 36 anos, essa sioterapêuta de 
formação, com pós-graduação em Desvios do 
Desenvolvimento Humano, está no serviço pú-
blico por opção. No entanto, mesmo não tendo o  
hábito de fazer planos, ela pensa em voltar a estu-
dar e não descarta a possibilidade de cursar ou-
tra graduação e até prestar outro concurso públi-
co. Mas até que isso aconteça - ou não -, Mile se-
gue rme no batente, inclusive participando das 
ações promovidas pelo SINDSEMP-BA, que, pa-
ra ela, vem fazendo um bom trabalho; coerente 
entre o que fala e faz. Ela acredita que não basta 
ser liado, é preciso participar ativamente com 
sugestões, indo para as assembleias e manifes-
tações, auxiliando no fortalecimento da catego-
ria. Ela diz ainda que ‘‘ser liado é fundamental 
para batalhar por melhorias na carreira.’’ Entre 
as sugestões, acha que deve haver divulgação de 
uma escala com dias e horários e nome do diretor 
que vai estar na sede do Sindicato para quem de-
sejar conversar pessoalmente, além de continu-
ar com as caravanas, já que elas aproximam o 
pessoal do interior, que costuma apoiar muito o 
Sindicato. Sobre o ServIIsso, a colega diz ser de 
extrema importância para uma série de divulga-
ções.

Na vida pessoal, vai tudo bem, obrigada. 
Jamile mora em Salvador, cidade onde nasceu, e 
compartilha seus dias com Gustavo, com quem 
está há cinco anos. Eles ainda não têm lhos, e a 
gatinha Tapioca é dona exclusiva da atenção dos 
dois.

Na hora de relaxar, a colega gosta de históri-
as de cção/fantasia, tanto em séries de TV quan-
to em literatura. Disse que também adora dan-
çar, mas que tem feito muito pouco isso.

Finalizando, é Mima quem deixa um recado 
para os colegas: ‘‘Precisamos nos unir enquanto 
categoria; não adianta esperar que o Sindicato re-
solva nossos problemas. A força está na união 
dos servidores e, se almejamos melhorias, preci-
samos nos mexer em prol disso.’’. Falou bem, fa-
lou tudo!

Vem aí: eleições 
SINDSEMP-BA!

Novas
Caravanas

A satisfação do servidor com 
a atual Diretoria Executiva do 
SINDSEMP-BA é quase um con-
senso. Mas, mesmo com um certo 
pesar, noticiamos que essa gestão 
está com os dias contados, uma vez 
que o mandato se encerra em 
28/09/2017. A partir daí, um novo 
grupo deve assumir o Sindicato 
através de eleição direta, numa da-
ta a ser denida em Assembleia, 
conforme rege o Estatuto.

Portanto, se você é liado e 
deseja formar uma chapa para con-
correr à eleição, consulte o Estatu-
to, disponível no nosso site, a m de 
tomar conhecimento dos requisitos 
necessários. Na próxima edição do 
ServIIsso, teremos maiores infor-
mações. 

Mas se a candidatura não es-
tá em seus planos, participe assim 
mesmo! Na hora de votar, compare-
ça e contribua para que o SIND-
SEMP-BA continue bem represen-
tado.

Visando a troca de informa-
ções entre a diretoria e a categoria 
para subsidiar o amadurecimento 
dessa relação e a tomada de novas 
decisões,  o SINDSEMP-BA vem re-
alizando Caravanas no interior do 
estado, como cumprimento de uma 
das propostas de campanha da ges-
tão atual.

Desde que essa ação foi im-
plantada, em março de 2015, cinco 
Caravanas já foram realizadas e 
quarenta comarcas já receberam re-
presentantes do nosso Sindicato.

Dando continuidade ao pro-
jeto, estão previstas para este ano 
três Caravanas, sendo: Região São 
Francisco (Irecê, Jacobina, Senhor 
do Bonm, Juazeiro e respectivas 
vinculadas) e Região Metropolita-
na e Capital. As datas serão deni-
das conforme disponibilidade das 
comarcas.

Se você está numa dessas ci-
dades, vá preparando suas dúvidas 
e sugestões que estamos chegando. 

Ocupação pacífica do CAB em agosto de 2015.PJR de Teixeira de Freitas - Base Ambiental Costa das Baleias.



www.sindsempba.org.br

SERV  SSO! SERV  SSO!2 3Informativo    SINDSEMP-BA (Sindicato dos Servidores do Ministério Público do Estado da Bahia) - Ano II, nº 04 • mar-abr/2017 Informativo SINDSEMP-BA (Sindicato dos Servidores do Ministério Público do Estado da Bahia) - Ano II, nº 04 • mar-abr/2017

Lutar pelos próprios
direitos é conquista 

feminina

SINDSEMP-BA representa o interesse
dos servidores no CNMP

Como já é do co-
nhecimento dos servido-
res do MPBA, a catego-
ria  não concorda com o 
Ato Normativo nº 20/ 
2014, que exige que para 
que um servidor se ins-
creva em Editais de Re-
moção, seja necessário 
que o seu superior ime-
diato assine o formulá-
rio para a validação da 
remoção pleiteada. Por 
sinal, o SINDSEMP-BA 
provocou o CNMP para 
modicar o texto do Ato 
Normativo nº 020/2014, 
no que tange à exigência 
de anuência do superior 

imediato, através do Pro-
cedimento de Controle  
Administrativo (PCA) nº 
1.01008/2016-30, cujo 
julgamento no Plenário 
do CNMP ocorreu nos di-
as 30 e 31 de janeiro. 

Para esse PCA, o 
SINDSEMP-BA adotou 
uma estratégia diferen-
te ao enviar seu Diretor-
Presidente, João Paulo 
de Freitas Souza,  para 
fazer uma defesa técnica 
do Procedimento atra-
vés de sustentação oral.

No nal, o CNMP 
julgou parcialmente pro-
cedente o pedido, obri-

gando o MPBA a revisar 
o ATO. 

Sobre a defesa, 
João Paulo disse que 
‘‘Consideramos essa me-
dida uma estratégia vito-
riosa que será repetida 
em todas as demandas 
junto àquele órgão de 
controle.’’ Ele disse ain-
da que ‘‘essa nova meto-
dologia foi possível gra-
ças a projeção nacional 
que o SINDSEMP-BA ga-
nhou nos últimos anos 
participando do FORU 
MMP e da fundação da 
FENAMP.’’.

EDITORIAL

www.sindsempba.org.br

Mulher MulherEspecial Especial 

Erica 
Oliveira de Souza
Diretora de 
Comunicação 
e Cultura

Eis que chegamos à quarta edição 
do nosso informativo. E esta é uma edição 
especial pois tem a intenção de homena-
gear todas as mulheres que são verdadei-
ras guerreiras, cumprindo com compe-
tência os papéis de prossionais, mães, 
lhas, esposas, donas de casa, amigas e 
cidadãs. Para isso, boa parte das matéri-
as foram elaboradas com base nas expe-
riências e pontos de vista de servidoras 
convidadas pelo Conselho Editorial, que 
representam atualmente 45,4% dos lia-
dos do SINDSEMP-BA.

Além de prestar uma justa home-
nagem, especialmente à força feminina 
do nosso Sindicato, queremos enfatizar 
que, pelo grau  de diculdade e importân-
cia, a luta sindical muito se assemelha à 
luta das mulheres. Luta essa que vai mui-
to além das questões feministas, perpas-
sando pela necessidade de se demonstrar 
a importância da resistência das mulhe-
res em defesa da igualdade de direitos, 
chegando à sua louvável inserção nos mo-
vimentos sociais e sindicais.

Sem dúvida alguma, as mulheres 
já contam muitas conquistas, porém ain-
da enfrentam condições desiguais. Tendo 
em vista essa realidade, aproveito este es-
paço para registrar um desao para todos 
e todas nós: vamos reetir mais ampla-
mente sobre o papel da divisão dos sexos 
no trabalho, que separa a esfera da pro-
dução da esfera da reprodução, hierar-
quizando os valores masculinos e femini-
nos.

A reexão é individual, mas a luta 
é coletiva. Por isso, precisamos estar 

prontos e inte-
ressados em lu-
tar por nossos di-
reitos, indepen-
dentemente do 
gênero a que per-
tençamos.

Boa leitu-
ra!

Digam aí, meninas!

O sindicato somos nós!
‘‘Essa assertiva demonstra a 

pessoalidade e o protagonismo de ca-
da um dos servidores como força mo-
triz na luta por nossos pleitos e ma-

nutenção dos direitos já 
conquistados. Através 
do sindicato devemos ex-
pressar o mutualismo, 
ou seja, a contribuição 
de todos para benefício 
individual e de cada um 
em benefício de todos. 

Sejamos, assim, partes que dão mo-
vimento ao corpo que é a categoria 
de servidores do Ministério Público 
do Estado da Bahia.’’ 

Ana Patrícia Jardim Almeida
Analista Serviço Social (NUPAR)

Servidora desde maio/2009
Filiada desde julho/2014

‘‘Sim, o sindicato so-
mos todos nós, pois a efe-
tiva participação o faz re-
presentativo diante das 
demandas da categoria. 
Quanto mais participa-
mos, tornamos nosso sin-
dicato forte!’’

Janary José dos Santos
Analista Técnico (GEIDEF) 

Serviço Social
Servidora desde setembro/2011

Filiada desde setembro/2014

‘‘Essa frase nos faz 
lembrar que a atuação 
sindical depende de ca-
da um que dele faz par-
te, não somente da dire-
toria que nos represen-
ta. A luta pelos direitos 

de uma classe, portanto, está inti-
mamente ligada à ação de todos os 
seus componentes.’’

Elis Araújo Dias S. Meira
ATA PJR Vitória da Conquista

Servidora desde abril/2009
Filiada desde outubro/2014

‘‘Costumo usar comparações 
com a Biologia, que é a minha área 

de formação: sozinhos, 
somos apenas células, 
com pouca ou nenhuma 
funcionalidade; mas 
quando juntos, forma-
mos um tecido ou órgão 
e camos resistentes,  
passando a ter impor-
tância vital!’’

Luciany Nery Pereira
ATA PJR Alagoinhas

Servidora desde março/2005
Filiada desde novembro/2008

‘‘Dizer que o sindicato somos to-
dos nós é reconhecer 
que a nossa força, como 
servidores, consolida a 
força do sindicato; com-
preender que batalhas 
pela busca de melhori-
as da classe trabalha-
dora só são possivel-
mente vencidas quan-

do há um movimento em conjunto di-
recionado à luta; uma união de vo-
zes que juntas falam mais alto e eco-
am mais longe.’’

Martha Carvalho Cordeiro
ATA PJR Paulo Afonso

Servidora desde março/2005
Filiada desde outubro/2008
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Assédio moral: estejam atentos ENTREVISTA

Em 2014, ela aceitou o desao de 
compor a Diretoria do SISEMPPA, po-
is entendeu que como dirigente sindical 
poderia fortalecer a luta contra o assé-
dio (moral e sexual) no MP paraense,  
drama que conhece bem de perto e que é 
tema desta entrevista. 

Rosivane S. Mendes é servi-
dora pública há 27 anos. Nesse tempo, 
ocupou cargos efetivos nas esferas esta-
dual e federal em órgãos como a Secre-

taria de Segurança Pública do Pará (SEGUP/PA) e Su-
perintendência do Desenvolvimento da Amazônia 
(SUDAM). Desde 1997, integra o MP do Pará, represen-
ta o estado na Coordenação da Federação dos Servido-
res dos MP’s Estaduais (FENAMP) e é Diretora Jurídi-
ca do Sindicato do MP do Pará. Possui quatro títulos 
acadêmicos, duas graduações e atualmente realiza um 
doutorado em Ciência Política pela Universidade Fede-
ral de São Paulo. De todos os reconhecimentos que pos-
sui, no entanto, nenhum é mais satisfatório pra ela do 
que a certicação internacional da ‘‘Operation Smile’’, 
que recebeu em 2004, quando, como concluinte do curso 
de Ciências Sociais, esteve lotada nos Centros de Apoio 
Operacional e realizou o que diz ser o melhor trabalho 
da sua vida: contribuiu para que mais de duzentas cri-
anças e adolescentes paraenses, portadoras de ssuras 
lábio-palatais, realizassem cirurgias corretivas.

!!

Quais atividades você desenvolve 
no MP do Pará? Confesso que respon-
der quais atividades que eu desenvolvo 
em minha instituição neste momento é 
algo constrangedor, mas preciso ser sin-
cera, desde o início de 2014 não tenho 
atividade laboral, durante as 6 horas 
de jornada, não faço absolutamente na-
da por ordem do atual gestor do MP do 
Pará, que determinou meu isolamento. 
Mas eu trabalho muito e há muito tem-
po, tenho 29 anos de prossão.

Como se aproximou do tema ‘Assé-
dio moral’’? 
O assédio que estou sofrendo me fez es-
tudar o tema para entender o processo, 
isso te faz sofrer menos. Quando a víti-
ma é dirigente sindical a luta é muito 
mais complexa, mas é preciso resistir, o 
que requer paciência e resiliência.

O que é considerado assédio no am-
biente de trabalho e quem costuma 
realizar essa prática? É uma distor-
ção de conduta praticada reiterada-
mente, visando desqualicar, isolar, 
destruir a autoestima, cortar relações 
sociais e constranger a vítima. Quando 
ocorre um caso isolado, estará caracte-
rizado constrangimento, um dano mo-
ral que pode ensejar indenização. O as-
sédio se concretiza de várias formas: di-
famação, abusos verbais, agressões, tra-
tamento frio, etc. 
Sobre quem pratica assédio no âmbito 
do serviço público, os estudos acadêmi-
cos indicam que geralmente o assedia-
dor tem poder hierárquico, assédio ver-
tical, mas pode ocorrer o inverso, o assé-
dio ascendente, quando o chefe é asse-
diado por um subordinado. Há ainda as-
sédio horizontal que ocorre entre cole-
gas, e alguns teóricos armam que po-
de existir assédio contra os usuários 
dos serviços. 

Por que o assédio moral acontece, 
e quem pode ser vítima dele? A pri-
meira resposta é bem simples, o assédio 
moral ou sexual no ambiente de traba-
lho ocorre porque o assediador deseja 
destruir a vítima e tem um ambiente fa-
vorável - a condição zero. Sobre a se-
gunda pergunta, no âmbito do serviço 
público as vítimas geralmente são os 
agentes públicos e, como já informado, 
o assédio pode ser vertical, ascendente 
e horizontal. Mas há registros de assé-
dio contra estagiários e usuários dos 
serviços.

Quais as principais consequências 
do assédio moral para a vítima e pa-
ra o assediador? Falando de forma ob-
jetiva, todas as vítimas adoecem física 
e psicologicamente, sofrem em maior 

ou menor grau de es-
tresse, irritabilidade, 
ansiedade, insônia, 
síndrome do esgota-
mento prossional, 
fadiga crônica, alcoo-
lismo, insônia, dores 
musculares, pressão 
alta, depressão. A con-
sequência para o asse-
diador é a satisfação 
em concretizar o projeto de 
prejudicar a vítima.

O que o servidor pode fa-
zer para provar que está 
sofrendo assédio? O ser-
vidor deve ter conhecimen-
to sobre o tema e estar pre-
parado para registrar tudo 
o que for possível (fotos e 
gravações), além de coletar 
documentos: chas de aten-
dimento, e-mails, registros 
nos diversos sistemas utili-
zados no trabalho, etc. 
Agenda e os Relatórios de 
Trabalho costumam ser pro-
vas importantes. É relevante 
que ocorra a denúncia, que po-
de ser ao Departamento de Re-
cursos Humanos, à Corregedoria, ao 
Sindicato (que deve solicitar providên-
cias e acompanhar o procedimento ins-
taurado). Pode haver denúncias ainda 
à CIPA, ao Serviço Especializado de Se-
gurança e Medicina do Trabalho e à De-
legacia Regional do Trabalho (DRT). 

Como o tema está sendo tratado pe-
los órgãos scalizadores, bem co-
mo pe los  s indicatos  e  pe la 
FENAMP? Infelizmente não há dados 
estatísticos a respeito do tema no âmbi-
to do serviço público. Sabe-se muito so-
bre casos que tiveram grande repercus-
são, dos efeitos nas vítimas, das ações 
dos assediadores e das sanções cabíve-
is, mas registros de políticas públicas 
são mínimos. O procurador-chefe do 
MPT baiano, Alberto Balazeiro, arma 
que o assédio na Administração Públi-
ca encontra o ambiente propício: estru-
tura hierarquizada, burocracia excessi-
va, regulamentação insuciente e falta 
de compromisso. Concordo com o procu-
rador, mas é preciso mudar essa reali-
dade. Sobre as ações dos Sindicatos, 
posso dizer que o SISEMPPA está com-
batendo o assédio no âmbito do MP do 
Pará com determinação. Na gestão atu-
al muitos casos foram levados ao conhe-
cimento da Diretoria e em todos conse-
guimos concretizar a medida principal: 
o afastamento do servidor vítima do ra-
io de ação do assediador, seja acionan-

do a SubPGJ-TA, seja pelo fato de o pró-
prio assediador se afastar ou afastar o 
servidor quando toma conhecimento 
que o Sindicato foi comunicado da prá-
tica de assédio. Sobre a ações da Fede-
ração, elas estão ocorrendo em todos os 
eventos com a inserção do tema na pro-
gramação. A FENAMP também está 
iniciando aproximação com a comissão 
do CNMP responsável pelo combate ao 
assédio e espero que sejam viabilizadas 
ações para estudos estatísticos que ge-
rem políticas públicas voltadas para 
nossa instituição.

Deixe uma mensagem para os ser-
vidores do MPBA. A mensagem que 
gostaria de deixar aos integrantes do 
MP é a necessidade de compreender-
mos os efeitos que o assédio provoca, e 
que os assediadores são pessoas per-
versas. Por isso temos o dever de com-
bater o assédio em nossa instituição e o 
melhor exercício à essa consciência é a 
empatia. Todos temos mulheres impor-
tantes em nossa vida: mãe, avó, irmã, -
lha, tia, prima, amiga, professora ou 
uma colega de trabalho. Imagine a mu-
lher da sua vida sendo humilhada, per-
seguida ou abusada sexualmente no 
ambiente de trabalho. O que você faria? 
Pense nisso! E oriente as mulheres da 
sua vida, os colegas de trabalho e dema-
is trabalhadores a denunciarem.


